
REFLETIR A PALAVRA
Neste X Domingo do tempo comum, o 
Evangelho ajuda-nos a não ver nas nossas 
impurezas e fragilidades um obstáculo ao 
Deus que Se aproxima. Na verdade, como 
Mateus, ter uma visão sincera e humilde 
da nossa vida configura-nos com Cristo; 
por outro lado, a autossuficiência e o juízo 
permanente no qual nos vemos acima dos 
nossos irmãos endurecem um coração que 
se torna indisponível para o encontro.
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AGENDA PARO QUIAL
AGENDA DO REV. PRIOR PARA A PRÓXIMA 
SEMANA:
Dia 10/06 – Atividade da Catequese da Infância; 
Dia 11/06-11h00 – Eucaristia SCMVC - Centro 
Rainha D. Leonor;
Dia 13/06-19h00 – Eucaristia de Encerramento 
do Ano Catequético;
Dia 14/06-15h30 – Crisma Arciprestal na Igreja 
de Caxinas;

INSCRIÇÕES PARA O 1º ANO DA CATEQUESE  – 
Preparando, já, o próximo ano de catequese 
(2026/27), anuncia-se aos interessados a 
abertura das inscrições para o primeiro ano da 
catequese. As mesmas decorrem no cartório 
paroquial, mediante a apresentação da cédula 
da Vida Cristã/ Certidão de Batismo e uma 
fotografia da criança.
CATEQUESE |RENOVAÇÃO DE MATRÍCULAS – 
Apelamos aos pais e encarregados de educação 
para que renovem a matrícula dos seus filhos, 
de acordo com o ano que vão frequentar. 
Não aceitaremos na Catequese Paroquial 
catequizandos sem que estejam devidamente 
inscritos. Assim, para uma melhor programação 
da Catequese Paroquial, apelamos para que a 
renovação das matrículas aconteça da forma 
mais célere possível. 
FESTA DE SANTO ANTÓNIO  – Estamos prestes a 
celebrar a festa de Santo António, grande Santo 
português, padroeiro secundário de Portugal, 
cujo programa é o seguinte: dias 11 e 12, pelas 
19h, haverá Eucaristia com pregação. No dia 13, 
dia de Santo António, também às 19h, haverá 
Eucaristia Solene, com sermão e distribuição 
do Pão de Santo António. Os ofertórios das 
celebrações enunciadas reverterão a favor dos 
custos inerentes à organização da Festividade 
Antonina. Seja solidário.
TERÇO – Dia 09: Zinha Samuel; Dia 10: Celeste 
Cerqueira; Dia 11: Germana Carneiro; Dia 12: 
Adolfo Lima; Dia 13: LIAM; Dia 14: Germana 
Carneiro.

DESTAQUE
INICIO DAS FESTIVIDADES EM HONRA DE 
SÃO JOÃO BAPTISTA  – Como é tradição na 
nossa comunidade paroquial, no próximo 
dia 15 de junho, terão início as Festividades 
em Honra de São João Baptista com a 
descida da imagem do Santo Padroeiro do 
seu nicho para o andor processional.
Nesse sentido, celebrar-se-á, 
excecionalmente, às 19h00, Eucaristia na 
Igreja Matriz, durante a qual terá lugar 
este momento.
Convida-se toda a comunidade a associar-
se a esta celebração, dando assim início, em 
espírito de fé e comunhão, às festividades 
em honra de São João Baptista.

FESTA DE SÃO JOÃO – Informamos que 
em virtude das festividades em honra 
de São João celebraremos Eucaristia na 
Igreja Matriz às 09h30, às 11h30 e às 15h30, 
acontecendo de seguida a procissão pelas 
ruas da cidade. Fundamentalmente, será 
importante perceber que a procissão é 
sempre o prolongamento da celebração 
acontecida dentro da Igreja, transpondo 
para o exterior a manifestação da fé dos 
fiéis, levando pelas ruas da cidade, vila 
ou aldeia, os elementos icónicos da fé 
professada, celebrada, vivida, anunciada 
e, assim, amplamente contemplada por 
todos.

Vocação de São Mateus, 
Theodoor van Loon (1581/1582–1649), 
Museu Nacional de Varsóvia, Polónia
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Sem amor não há conversão 
que possa agradar ao Senhor. 
Por mais perfeição exterior 
que ponhamos nos ritos de 
reconciliação (exame de con-
sciência, acusação dos peca-
dos, ato de contrição, cumpri-
mento da penitência), de nada 
eles valerão sem um arrepen-
dimento sincero que nasça do 
nosso amor ao Senhor. Mas o 
nosso amor não passa, muitas 

vezes, de um nevoeiro, que o primeiro sol da manhã logo desfaz.

LEITURA I Os 6, 3-6 
«Eu quero a misericórdia e não os sacrifícios»        

Para podermos beneficiar da 
amizade que Deus, na pes-
soa de Cristo, veio oferecer 
aos homens, havemos de 
tomar uma atitude humilde 
e reconhecer-nos como pe-
cadores, pois o orgulho dos 
que se consideram justos 
não permite o encontro sal-
vador com Ele. Só o reconhe-
cimento das nossas misérias 
atrai o amor misericordioso 

de Deus. S. Mateus entendeu-o bem, e, deixando tudo, logo seguiu Jesus.

EVANGELHO Mt 9, 9-13      
«Não vim chamar os justos, mas os pecadores»

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS 
CRISTO SEGUNDO SÃO MATEUS 

Naquele tempo, Jesus ia a passar, quando viu um 
homem chamado Mateus, sentado no posto de 
cobrança dos impostos, e disse-lhe: «Segue-Me». 
Ele levantou-se e seguiu Jesus. Um dia em que 
Jesus estava à mesa em casa de Mateus, muitos 
publicanos e pecadores vieram sentar-se com Ele e 
os seus discípulos. Vendo isto, os fariseus diziam aos 
discípulos: «Por que motivo é que o vosso Mestre 
come com os publicanos e os pecadores?». Jesus 
ouviu-os e respondeu: «Não são os que têm saúde 
que precisam de médico, mas sim os doentes. Ide 
aprender o que significa: ‘Prefiro a misericórdia ao 
sacrifício’. Porque Eu não vim chamar os justos, mas 
os pecadores».          

Palavra da salvação.

A nossa correspondência 
ao amor do Senhor tem de 
começar por uma grande fé 
e confiança no seu poder e 
na sua misericórdia. Só assim, 
como Abraão, poderemos 
trocar, de vez, os nossos “ído-
los” pelo Senhor e acreditar 
nas suas promessas. Nós bem 
sabemos que Cristo morreu 
por nós, para nos restabel-
ecer na amizade de Deus; e 

isso nunca pode ser esquecido. 

LEITURA II Rom 4, 18-25   
«Fortaleceu-se na fé, dando glória a Deus»

ALELUIA 	                                                                      Lc 4, 18     

Refrão: Aleluia. Repete-se

O Senhor enviou-me a anunciar o evangelho aos pobres
e a liberdade aos oprimidos. 
 
 
  		                                                                                     Refrão

LEITURA DA EPÍSTOLA DO APÓSTOLO 
SÃO PAULO AOS ROMANOS     

Irmãos: Contra toda a esperança, Abraão acreditou 
que havia de tornar-se pai de muitas nações, como 
tinha sido anunciado: «Assim será a tua descendência». 
Sem vacilar na fé, não tomou em consideração nem 
a falta de vigor do seu corpo, pois tinha quase cem 
anos, nem a falta de vitalidade do seio materno de 
Sara. Perante a promessa de Deus, não se deixou 
abalar pela desconfiança, antes se fortaleceu na fé, 
dando glória a Deus, plenamente convencido de que 
Deus era capaz de cumprir o que tinha prometido. 
Por este motivo é que isto «lhe foi atribuído como 
justiça». Não é só por causa dele que está escrito «Foi-
lhe atribuído», mas também por causa de nós, que 
acreditamos n’Aquele que ressuscitou dos mortos, 
Jesus, Nosso Senhor, que foi entregue à morte por 
causa das nossas faltas e ressuscitou para nossa 
justificação.        

Palavra do Senhor.

LEITURA DA PROFECIA DE OSEIAS  
Procuremos conhecer o Senhor. A sua vinda é certa 
como a aurora. Virá a nós como o aguaceiro de 
Outono, como a chuva da Primavera sobre a face da 
terra. «Que farei por ti, Efraim? Que farei por ti, Judá?» 
– diz o Senhor – «O vosso amor é como o nevoeiro da 
manhã, como o orvalho da madrugada que logo se 
evapora. Por isso os castiguei por meio dos Profetas 
e os matei com palavras da minha boca; e o meu 
direito resplandece como a luz. Porque Eu quero a 
misericórdia e não os sacrifícios, o conhecimento de 
Deus, mais que os holocaustos».         

Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL   
Salmo 49 (50), 1.8.12-13.14-15 (R. 23b)      	

Refrão: A quem segue o caminho recto
darei a salvação de Deus. 	                                                Repete-se 

Falou o Senhor, Deus soberano,
e convocou a terra, do Oriente ao Ocidente:
«Não é pelos sacrifícios que Eu te repreendo:
os teus holocaustos estão sempre na minha presença. 
	                                                               	                           Refrão 
Se tivesse fome, não to diria,
porque meu é o mundo e tudo o que nele existe.
Comerei porventura as carnes dos touros
ou beberei o sangue dos cabritos?                                   Refrão 

		


